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Davidov e Márkova apresentam e discutem a concepção da atividade de estudo, tratando sobre as particularidades do estudo dos escolares. Os autores partem do pressuposto de que para analisar a eficácia do trabalho de estudo, não só as capacidades e os hábitos dos alunos devem ser investigados, mas também o conhecimento da tarefa escolar, o cumprimento de diferentes tipos de autocontrole, autoavaliação, etc. Além disso, levam em consideração a avaliação das transformações do desenvolvimento mental, moral e pessoal dos alunos, ou seja, as mudanças na sua personalidade. Explicam ainda, que este enfoque se originou sobre as bases teóricas marxistas da condicionalidade histórico-social do desenvolvimento psíquico da criança.
Inicialmente os autores discutem os diferentes sentidos atribuídos, pela psicologia soviética, ao termo atividade. No sentido mais amplo, a atividade está relacionada com o exame de ligações internas do processo que envolve a atividade do escolar como sujeito, e não como um conjunto de funções psíquicas separadas - comumente estudadas pela psicologia cognitivista. O principio da base metodológica desta teoria em estudo é a unidade da psique e a atividade, pautando-se na ideia de que a atividade interna do sujeito é possuidora de uma determinada estrutura. O termo atividade, no sentido mais restrito, está relacionado às características estruturais, tais como, (atividade – ação - operação e motivo), bem como, (motivo – fim – condição). Davidov e Márkova destacam que a particularidade da concepção do estudo escolar consiste na aspiração acerca da análise da passagem da atividade a seu produto subjetivo, na análise das neoformações, das mudanças qualitativas da psique da criança em seu desenvolvimento mental e moral. 
Por utilizar uma série de conceitos comuns à psicologia evolutiva e pedagógica, os autores explicam as relações existentes entre os conceitos de assimilação, desenvolvimento e ensino. Para eles, a assimilação pode ser entendida como um processo de reprodução, pelo indivíduo, das experiências socialmente elaboradas. Além disso, é um processo de conversão dos padrões socialmente construídos em forma de subjetividade individual. O conceito de desenvolvimento pode ser entendido como a realização da assimilação da experiência histórico-social pelo sujeito. Ele se caracteriza pelos avanços qualitativos no nível e nas formas de capacidades, dos tipos de atividade dos que se apropria o sujeito. 
O desenvolvimento não é um processo independente da assimilação e esta não é um processo autônomo. Contudo, é importante levarmos em conta a lógica do próprio desenvolvimento, ligada às particularidades psicofisiológicas. Essas, por sua vez, só podem ser aclaradas no decorrer do processo de ensino, pois este intensifica as propriedades psicofisiológicas, tais como a plasticidade e o dinamismo mental. Desta forma, o conceito de ensino pode ser entendido como um sistema de organização dos meios pelos quais se transmite a experiência socialmente elaborada para o sujeito, ou seja, é uma forma de organização da assimilação. Ainda sobre o ensino, os autores explicam as relações entre a assimilação e atividade. Para eles, o ato de assimilar algo não é uma adaptação passiva do sujeito às condições existenciais em que vive, não é uma simples experiência social, mas sim, o resultado da atividade do sujeito destinada a dominar os procedimentos socialmente elaborados que se convertem em meios da própria atividade do indivíduo. Os objetos da cultura estão fixados na atividade genérica humana e para assimilá-la é necessária uma atividade especial do escolar, ou seja, uma atividade de estudo. Essa apropriação da experiência socialmente elaborada pode ter seu lugar não apenas no estudo, mas em outros tipos de atividades como a comunicação. È importante deixar claro que só no estudo aparece esse objetivo de assimilar, enquanto que nos outros tipos de atividade a assimilação é um produto derivado. É possível ainda, correlacionar no contexto do ensino, a assimilação e a comunicação. A assimilação do sujeito sempre ocorre, inicialmente, em atividade conjunta, ou seja, em colaboração e comunicação com outra pessoa. Isto pode acontecer durante o estudo por diferentes modos: desde o contato direto com uma pessoa física até o contato com diferentes instrumentos de trabalho, obras científicas e artísticas, disciplinas escolares, etc. 
Nesse sentido, os autores esclarecem que a conteúdo principal da atividade de estudo é a assimilação dos procedimentos  generalizados de ação na esfera dos conceitos científicos e as mudanças qualitativas do desenvolvimento psíquico. A tarefa de estudo é a unidade de análise que ajuda a precisar a especificidade do enfoque acerca do domínio dos conhecimentos pelos alunos, das ações que ele realiza no curso da aquisição do saber, bem como as reestruturações do próprio aluno, ou seja, sua autotransformação.
A estrutura da atividade de estudo foi submetida a uma investigação que durou vários anos, sendo estabelecida a partir dos seguintes componentes: i) compreensão pelo escolar das tarefas de estudo; ii) realização pelo escolar das ações de estudo; iii) realização pelo próprio aluno das ações de controle e avaliação. Os autores enfatizam que nessa teoria, deve-se considerar sempre a unidade desses componentes, como atividade de estudo integral. Essa atividade se diferencia de qualquer outro trabalho escolar do aluno, pois ela deve estar presente no processo de estudo. A formação desse tipo de atividade é a direção, por um adulto, do processo de formação da atividade de estudo do aluno, assim como, é o aperfeiçoamento de cada um dos seus componentes, de sua interrelação e de suas passagens mútuas. É por isso, que os níveis de maturidade desta atividade no conjunto e de seus componentes constituem importantes características qualitativas da eficácia do trabalho do professor e do aluno.
O método de investigação da concepção da atividade de estudo é o genético-modelador. O experimento formativo é uma das realizações do método genético-modelador de estudo do desenvolvimento da psique da criança, cujo as bases se encontram nos trabalhos de Vigotski e seus seguidores. Este método atua como método de ensino experimental que exerce influência sobre o desenvolvimento. Ele é empregado na forma de estruturação e reestruturação dos programas escolares experimentais e de ensino prolongado de cursos completos de alunos, segundo esses programas. Esse tipo de experimento formativo possui uma série de vantagens, dentre elas: permite examinar com mais detalhe as condições que se geram as neoformações psicológicas investigadas e supera o estudo das particularidades psicológicas separadas do aluno, ao analisar as características integrais do desenvolvimento. 
Os autores apontam os principais resultados de investigação acerca das pesquisas experimentais com base na atividade de estudo. Dentre eles, destacam-se a especificidade direcionada ao processo de estudo, ao exame da unidade de todos os seus componentes e as neoformações que implicam no desenvolvimento intelectual e moral da criança, assim como as relações entre o aspecto da atividade com o aspecto pessoal do desenvolvimento do indivíduo. Dentre outros resultados que levaram em consideração a análise teórica, além da experimental, surgiram novos conceitos, tais como o pensamento teórico. Mostrou-se que a generalização empírica se baseia na observação e comparação das propriedades externas dos objetos. Por outro lado, a generalização teórica se baseia na ação e na análise objetal transformadora que estabelece relações com o objeto na sua forma genérica inicial (universal). Este tipo de pensamento é importante para ajudar os alunos a enfrentarem determinados problemas, buscando um princípio geral de solução de problemas semelhantes. No contexto do pensamento teórico, foi identificada uma relação significativa entre a reflexão, a realização correta das tarefas de análises e o plano interno das ações dos alunos. Outros conceitos receberam uma nova interpretação, a exemplo da motivação e as diferenças individuais.
Ao explicarem a correlação existente entre a psicologia evolutiva e a psicologia pedagógica, os autores destacam que a psicologia evolutiva é uma teoria do desenvolvimento da psique e da ontogênese, a qual procurar estudar as leis que regem o trânsito de um período a outro, levando em consideração as mudanças histórico-sociais de variação do desenvolvimento, do caráter de interações entre os indivíduos, entre outros. A psicologia pedagógica é uma teoria que observa e cria as condições que favorecem a direção do processo de ensino e educação. O ensino se estrutura sobre a base na psicologia evolutiva sobre as reservas da idade, tendo em conta as particularidades do sujeito, buscando projetar novos tipos de atividade, novos níveis de desenvolvimento. O ensino não pode ser reduzido à transmissão de saberes ou à elaboração e aperfeiçoamento das ações e operações, mas deve buscar promover a formação da personalidade do aluno, a partir de uma atividade de estudo formativa. 
Por fim, os autores destacam que os resultados das investigações acerca da concepção da atividade de estudo exerceram uma determinada influência sobre o trabalho escolar prático, quais sejam: i) a análise experimental das reservas cognitivas dos alunos é um dos fundamentos para renovar e complexificar os programas das escolas primárias; ii) as exigências psicológicas para as disciplinas escolares permitiu criar cursos originais para os diversos assuntos da escola primária e média; iii) o estudo experimental de alguns componentes da atividade de estudo permitiu encontrar critérios e indicadores dos níveis de sua formação nos alunos; iv) a formação integral da atividade de estudo é um dos possíveis meios para superar a sobrecarga dos alunos e um dos meios para elevar a acessibilidade subjetiva do material dos programas escolares; v) as características do grau de formação da atividade de estudo dos alunos e suas novas estruturas psicológicas podem servir como indicadores qualitativos para avaliar a eficácia do processo de estudo na prática escolar e para preparar manuais didáticos. Dentre os indicadores qualitativos de eficácia de trabalho do professor e alunos, destacam-se: níveis de cumprimento dos componentes da atividade de estudo (compreensão da tarefa e as ações de estudo, de controle e avaliação) por parte dos alunos; níveis de formação da posição ativa do aluno no trabalho de estudo como sujeito da sua atividade; níveis da formação de diferentes aspectos da motivação (características dos motivos, objetivos emocionais dos alunos). Ressalta-se que esses indicadores estão baseados nos critérios de aproveitamento dos escolares.


Questões:

1. Sobre a questão do pensamento teórico, gostaria de entender melhor a diferença entre a generalização empírica e a generalização teórica e como isso se aplica no contexto das tarefas escolares.

2. [bookmark: _GoBack]Os autores  afirmam: “Simultáneamente, la asimilación no siempre conduce al desarrollo. En algunos casos la asimilación puede llevar a que en niño domine conocimientos, habilidades y hábitos; en otros casos, al domínio de las capacidades, de las formas generales de actividad psíquica”. En este último caso se puede hablar de avances esenciales en el desarrollo psíquico” (p. 321-322). Com base nessa citação de que nem sempre a assimilação leva ao desenvolvimento, os autores esclarecem que neste último caso podemos falar de avanços essenciais do desenvolvimento psíquico. E no primeiro caso, não pode haver, também, um desenvolvimento? Por quê?
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